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O a:rranque da operação e 
os · seus ;primóndios d'atarrn 
daquele periado (1974-75) car­
regado de ·contradições, mas 
tPfOIPÍICio ao deSipolletar de ener­
giJaJs atOUlllluJlaJdas - o que se 
traduziu numa acção mo1iva­
dora e efiJCiente do povo da 
Ribeira, a fim da· I'lenovação da 
sua zona. 

·iEm Outulb.ro de 1974 é criado 
o CRUAJRB e, no jooeiro se­
guinte, empossáído o seu pri­
mei'l'o Comissário. ' 

Ao lOO'l!go de 197'5 é grande 
a aJ~ivildaJde legls.lwtitva d-os 
GoTVertnos para daJr coowtura 
jurLdtca a operações como a da 
RilbeiraiBall'lfleldo. E esta zona é 
deldlar.ada «rle utill!idade púlb1ilca» 
e <<Jd81g!rrudtalda», o que permi.te 
a•celera'l' a operação :no que 
reStpei:ta ao regüme de e'X!pro­
prJaçõ.es. Tarmlb!ém lé ldesrt:e 

-tempo o par€lcer conjunto da 
_ Câmara e do Comi:ssarialdo 

«tfarvomve1 à .aJUltonomi:zação 
deste, P'atrla maiorr cap'alcidade e 
rrupidez de intenvenção e dota­
çã-o de v·er1bas adequadas». 
Alliás, o pri1meiro Comissálrio, 
cedo ooruronrtâK:lo com «obstá­
oullos burocráJUcos n.o andamen­
to ·do prrooasso», viiDia alertar 
para «O .periigo de buroCJratiza­
ção da equLpa do ORUIA[RB na 
hijpóltese da sua integração nos 
Senviços Camarários». 

É neste rontexto que irá 
ctec.orrer a operação de 197'5 a 
1983, emlbora o emqrualdramenrto 
juaildico do ORfUtAilm ltemlha, 
entretanto, sido · alterado. No 
prindpio, :pois, o Comissário, 
directametrrte respons-árvel pe­
rante o Govetno, é o ~n-cJTTe­
gtaldo de p:roparar os estudos 
in!d-ispensáveis à el·aboração dos 
prdj1eotos e de cooroenw- as 
alcções. À iCâmara perteoce 
«ass~rrar ao Comissariado a 
imrtettv~enção fiscaO.izado.ra e/ ou 
poliicial que evootuaiLmente se 
tonne nece~ia». Ao Fundo de 
Fomenrt:o da Halbi'tação, o fi­
namJciarrnento. Aos Servi•ços de 
Ut1baJnização e a-os 'Senviços 
Sociais, os apoios própri.as da 
comipetência de cada um. Tam­
bém a ipQpud,ação que · <<lhá 
muit;o habita a zona nas pi,ores 
conJdi1ções de alojamento e ex­
plor.Cl!çãm> e se deseja <<In.ão 
v.enlha a ser dela deslocada :por 
for.ça da valorização da pro­
prieealde dacorrente da p-ró,pna 
operração» - tamlJém ela não 
é di~a de intervir me-

diante as suas organizações de 
moraidores. 

O tJralbaJlho começa em 1975 
com V'Wba já atJrilbuíkia para 
ess·e ano, cuja ma1or pa-rte é 
oonsumida .pelos 'Serviços 
Admilnisltra tilvos. 

·Em 1976, uma vez que a 
q:uase <tO:taJli:ctalde do conSitruído 
era de p.rQp'l'iedade privada e 
o cri'tlério, então prefierildo, o 
da · sua m·urucipa!}.i.zação siste­
m-á:tka, inidam-se os proces­
sos de exJPropriação, fudlitados 
pel·as declarações já alludidas 
de «zona degradada» e <~de uti­
lidalde púbHca>> 

A Toegra era - e contiinua, 
ainda - a da <<inegociaçãfo como 
lema e a eXJprOjplriação cottn.o 
exJcepção». Dos 120 processos 
iin.iJaiatdos ~té ao fim de 1983,-
107 forem ·cOIIlJcl:uídos e 13 d~­
corriam com litilgio, sete dos 
quais, poném, se encontravam 
já oom a casa renOVlada. 

Os ,prilnlcípios orientélidores da 
operação são os do Relatório 

de 1969. A e~écie de tralba1ho 
exige uma grande flexi-bi1idade 
e pr-esença na dbra, pois oons­
tanrtlemen.te sUJr:gem surpresas 
qUie pedem soluções imediatals 
a arquit-ectos e engenheiros. 

PensaiVa.-se reallizar a reno­
vação por quarteirões, mas em 
bre'Vle se -concluiu mais econó­
mtco em CIUSitos e em tempo, 
aJDtlua!f pTiéJdio a p11éldio sem 
eSiPerél!I" que tJO!do o quarteirão 
esti:v.esse 'eXJprolpriooo. «Cada 
casa é um caso» foi o slogan 
que ditou a paàarv!fa de ordem. 
E houv:e oasos de restauro qua­
se wta.a; Ol.liDros de totall recons­
trução; e ou·bros em que a 
aJctua'Ção foi, sob11et:udo, nos 
iinneiiior.es, datnldoMlhes condições 
capazes para o nosso te.mPo. 
E que boas casas!; e q:ue liJndas 
casas onde apetece morar! -
aqiUJeie Barn-e!do qUJe Pai Amé­
rico runtevilu e sonhou se tor­
nasse 'l'•eallifdtalde! 

O período áureo de aoti!Vi­
da!de, em que se nenovaram 
78,6% das halbitações wté aJgJO'l'a 
reCU/pe'!'aldas, a'brarrllge os anos 
de 1977 a 1979. De 1975 a 1985 
gastaram.,se acli 495.197 contos, 
dos quais 1i3,2% com expro­
priações e 74.2% em abras. Os 
12,6% solbralnltes daquela quan­
tia foram a parte: dos Serviços 

Cont. na 4." pág. 

o maior lesouro_ 
O Fe11!llall:do, agora <cBatt.ata 

velha» - aquel:e pequeno aqui 
fa!lado, da Affurada - veio a 
correr dar-me um beijo, no fim 
da Mis-sa d:e domingo. As vezes 
acontece que nem me deixam 

chegar ao lugar ond-e tiro os 
paramentos! 

Uun ra[>az dos mais velhos 
iJa. a passar e VÍIU a cena. 
<<Aqui tem material pro GAIA· 
TO,>, diz. Se eles são a razão 

A carta, duma jovem, fala dos olhos carregados de ternura 
pequeninos - a pedir, ainda, mais carinh~. 

dos 

AQUI, 
-

LISBOA! 
«( .. .) O CAI ATO nasceu no 

púlpito e tem de corotinuar a 
vida pregando os interesses 
superiores do homem.» (Pài 
Amé'riro) 

João IPa'Ui1o II a~caJba de dirigi'!' 
uma mensagem para o <<Dia 
MIUl11idi•a1 das CÜtrnurnilcações 
Sociais>> - OC'Orri(io no Domin­
go da AS!censão - so:b o tema: 
<<Forml8lção crisrt:ã da apiJnião 
públi.aa», que im;porta a:ssina­
lar nestas co!lwnas, não ·fosse 
O GArAmO, embora na sua 
ihumi:Dde dtmensálo, um óngão 
de comunka,ção soaial. 

O Smto Padre ilni1cia a Sua· 
mensagem com unna 1referênda 
ao texto conlciniél!I" so:bre os 
meios de comwni·ca.ção social 
(Inter Mitifica) e a outr-os do­
lOUmentos do Ma~giSttlério ligados 
ao a-s:sunto, alfiirmmdo que é 
servin!do""'se deles que «a Iig.reja 

de ser do nosso trabaJho, não 
podemos deixar de fallar deLes. 
Lá fore, ta:mlbém eram assunto 
que pre01oujpava as pes~oas. 

Mas, douitro mordo: como se ver 
livre d·eles. Nta. Casa do Galiato 
qu-eremo-<los. Procuramos assu­
miT a patemidalde tal qual, atié 
ao fim. É uma nova faJSe da 
oriaçã'O. J)olo.rosa, sim. Mas 
aleg.re, na ~erança de qruem 
dá à luz uma nova vida. Quem 
quer experimentar? 

Há dias, tChegou a carta 
de uma jEWem, de 18 anos, 
dos lados de Espinho. Atpete­
oia-me transcrevê-la! ·Fala da 
im.p.ressão que levou! de uma 
visita 'à Casa do Gaiato; dos 
olhos carr~aldos de ter-TI!llrra 
dos mais pequeni-nos a pedir 
mais carinho, aiooa; do vazio 
da sua vida no meio O'I'llde está. 
E termina com um pedido: 
<tDeixern-<me passar uma se­
mana ou duas convosco; quero 
fazer t'llldo o que for preciso.» 
Este tudo é a palavra .prQp.ria 
de quem enc011ftTou o maior 
T·esomo e dá tudo o que tem 
para o possuir. E que Tesauro! 
Hav-erá abguma coisa no mundo 
de mais vallor do que dar a 
vida toda?! Quem quer e:xperi­
menta'l'? 

Padre Manuel António 

apregoa sobre os terraços» .a 
mensagem de que é depositária, 
por constirtuirem <ruma versão 
modema e e:fiicaz do. púlpito», 
pffios quais consegue falar às 
multidões . Dapois de definir o 
que é a o,pirruião públ'i..ca e de 
falar da itmpor.târnaia da sua 
formação - baseada numa mo:-al 
sã, o Sumo Polntíífilee aponrta os 
valores da virl.a, da famíilia, da · 
paz, da justiça e da solidarie­
dade en.tr.e os •pr01blemas mais 

· import:aJntes a ter em conta 
para o bem da humanidade do 
nosso tampo. Diz€ll11do .SieT <qpar­
tiCIUilarmente Uli"gent-e a ifomna­
ção de urna sã opiinião púlblka 
no campo mQral e relligioso», 
o ·Pas-tor Universél!l fala, fina·l­
mente, da r·eetponsa'bilidade mo­
ral dos agentes dle comunilca­
ção, que !devem agilr conformes 
com a VJoodade e com o bem e 
que «-trwbalhar pela formação 
de UJma -o!PJ1nião púbUca con­
forme com a verdade é traba­
lhar pelo cresdmento da li­
berdade». 

É O GAIAITO um «púlpito» 
ao serviço dos «interesses su­
periores do homem» - para o 
qual •se deve «escrever pomo 
quem reza», no dlizer de Pai 
AmériJco. CO'm 60:000 exempla­
res qr..1Í!rlzenailS, na sua tiragem 
aotuatl, outra coisa não pre­
tende do que ajudar os homens 
nos rnmi'nhos · da verdade e do 
bem. Por isso, ao passar o XX 
Dia Mundiaà das 1Comlllli1kações 
Sociais, diz presente e reitera 
o propósito firme de contilliUal' 
na linha do s-eu IFlualdaidor. Que 
DeUJS nos il'llmitne e ajiu'de. 

e Para reOObemnos qualquer 
subsídio oo até· rvalores de 

trabalhos efuctuados nas afiei­
nas temos de comprovar que 
nada devemos à Segll!l'Wlça 
S-otCial. Estranhamos que os 
grwP'os desportirvos, em grame 
parte, não pagú-em as contri.- -
bui.ções a que são d.brrigados, 
mas .possam aiulferir rn;ilhares e 
mirl·hares de contos de ve~as 
esrtatais. Há nisrto uma díscre­
pâinlcia chocatillte, que atinge as 
raias da iniqiUid-ade e imlpOrta 
assina1a·r. Na veJ:'!dade, a hierar­
quia dos valores é .coisa de 
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e Aten!demos mais um 'caso moti­
·vado por deserção pllite.rmla. 

A p@re mãe del:m:lJhwa pemnte 

o quaidro negro: quaitro fillhos pare 

matritler; ren:da de casa, 5.000$00 
J:IJ.~ensai's; ·sem cvéklito no merceei.To . .. 

1E'la nasceu pohre. O pcaii. é doMte 

or&niloo há mai.s de trinlla anos -
qtuanJdo os hene.fÍJcios soorais eram 

in.dpienies. N'alq!U:e!le trurupo, porém, 
ainda conseguiu leV~antlaT uma ,peque­

nina mor.a'dia com a ajuda dos nos­
sos l.;eito.res (sabe Deus com que 

S810J;itHcio ! ) -- p-lll11a não ser maJis das 

hwrra\ca:S. 

tN o oaso vertente, a jovem rrnie 

sofreu ilif~ou:ldwdes, já. no berço. 

CrescBU. !Entretanto, a vikLa. sorriu 

UQl ~uco mais. Casou. O hom~ 

allldou . por l:á e poderia ter 81lll'ea· 

loodo. .. Regressa à ·Páltr.'iia. Ten1ba 
uma reconversão p-rofjssionall, maJS 

desalj.ustada do soo nÍIV'el ~·mi. A 
fmstração ! A.t.é que, um dia, .pede-nos 

a mão por mor doutro B!lllpr~, 

~tá'Vel. Cansegue o posto de trahaTho 

que seria o !Pão do l•ar. Vi1da pdbre, 

~s di;gna. Agwa deserta com a féri:a 

no bo-lso! <<Não sabemos dele ... !» -
desa'balfa a muiliher, envergon'ha>da, já 

oom cJarl!. de sutballirnentação. <<Não 
sabemos d,ele ... !» 

Mais uma f.arrn~li111 desfeita e qTtrat ro 

ori<a:n:ÇIIlS sem i -a'b&nrdOiillaldllllS? ! 
Num recentç estudo, os especia­

listas fi:reram o ponto da s~tuação 

qu·anto aos m8JWS t:ratoo infligi.dos a 
mi:thares .de cJ.Üianças p-orllwguesas. 

Números atlerra:dores! 

HAJW]UH:A- Ohecrue do assimmte 

1:6696: 500$00. O ddhro da assinamte 

26152, da Foz do Dowro, <qpara uma 

necessidade maz1s ;urgente da Cor~;.fe· 

rênJCia do SantÍ:ssimo Nome de ! esus». 
São t&nllas ! 

1Al':isi.n<runte 1'1:354, do .Povto, uma 

«migalha .para o saq.uinJho da C on­

f.erência». <<.Manuel de Braga», a h:a. 

bitwall oferta - e muito feNz. · por 

Cont. da t.a. pãg. 

somet.t10S tmportâlrucia nos tam­
ros em que IV'ivramos. 

,por owtro lado, chegam nos 
postta-is-aiVisos para o pagamen­
to Idos impostos de '-ill1.cêndios 
e de eSigotos por que é colec­
tado o nosso Lar, em Lisboa. 
Vamos pa1gar, pod·s não quere·­
mos ,problemas e !gostamos de 
cumpriT as 1ei,s. Porém, pOli" 
imperativo de ccmsciêinda, não 
podemos deixar de lamentar 
que tal SUJceda e, des1tas cOilu­
nas, :chamar à ane.ri:ção de quem 
de direito :para aJqui'lo qu'e é um 
contra-~senso: varrnos \buscar, 
tanto qlliall1.1to possí'V'cl, às ruas 
da CapiitaJl, <darrapos humanos» 
para os -tran'/íovma:r em homoos 

ver Leitores motiv-ados para o pro· 
blema das Viúvas: , <<Se c,usta tanto 

levar a cruz a dois - hoj'e em ~ 

- para um ;SÓ é muito mais difícil». 

O cosllume, do Fundão, assilllante 
11902, '<<iacomparnhado dum abraço 

amigo» - que retr1buiimos na Jlllesm<! 

.propO'rç:ão. Assi-n·amte n. 0 20 - da pri­

mei·r-íssún.a hora! - um o'heq.u-e CO!IIl 

a Aminalde de semipre «para ajuda 
da Conferência>>. AlssiJn.amte 22•150, da 
Gaipi;taJl., vale de co.11rei.o oom «desejos 

de saúde, pl12 e prosperidades». Muito 

ahrig;Bldo~ Mais um cheJq;ue da assi­

nante 32436, die Verrda NoV'a.. 

«Uma portuense qualquer» maroa 

a presença trwdilcio:na•l: <<Af ais um 

mês a chegar oo fim - Abril, - e 

eu a enviar .para a Conferência do 

Santísslmo Nome de Jesus, de Paço 

de Sousa, a migalhi:nha respectiva 

com rru.dw amor>>. 

.O.utra ofertla pa:ra uma Vriúva, do 

.assinante 171258, de Bagui:m ('Rio 
T.inlto) . «Avó de Sintrtz», o «prome­

tido» - e mwito bem. «Uma Velhota 

de 74 anos» - assinante 17418 -

traz, na mão, al];go pam aqTUe1a me­

nina que estuda no Secundá.rio, aohegJa 

para o úttilmo período do ano. ldem, 

em vwle de co11reio, de Rio Tinto. 

Assinante 5891, do Caramulo, so­

bras de contas em ondem. E mais 

F. C,. O nosso grupo principai inclu.fa 

seniores, juniores e algü'n.s j UJvenis. 

Foi um jogo em qrue pressionámos, 

constantemente, em husoo. do golo, 

princitpalme.nte no segundo temrpo. 

O resulta·do fixou-se em 1-1. Muita 
S()rte para o a·dversácio e infelicidade 

para .nós que, apesar de tanto domínio 

exevcl!do sdbre os visitantes, não con· 

s,eguimos ~n·h'llr a partida. 

V!IlSITAS -- As vti:sitas a nossa 
Casa têm · aUJmenlla-do, neste m'ês, 

deV'ildo ao teUI!PO p11imaverià. 

Quase todas as serrn.anas recebemos 

mooursões escol~H"res e as pessoas 

gost:arm de falar connosco. 

Também nos fms-Kie-Sffllllana o ritmo 

de visitas é impressionante. A todo 

o momento, dur&n.OO a rntanhã e a 

ta:nde, prill1Joiipall:rnente, oheg.am cente­

nas de pessoas. 
Venham! N&s somos a «Porta 

Aberta>>. 
Luágero Paulo 

llirlnda dà Corvo 
CONVíViO - Com a chegada do 

tellliPO prim®Veril, o sol e as :fll.ores 

transformaiiil-<Se em lindos cenários 

que embelezam toda a nossa Casa, 

rode~tda ·de jardins e ánvores de 
fr.u'to, ip!rop<tr'dionamdo~nos 111 pas­

sar bons momentos de alel?)ria e 

convÍ<v•io com todos os que resolvem 
tirar um dia livre para o virem 
paSS'Ilr com os nossos rapazes, para 

melhor obser;varem os nossos métodos 

de • vi.d18, cmili~cerem a CII1Sa do Gaiato 
e parti[lha;rem connosco um pOOLCo das 

su-as al~C>grias e, até, esquecer tristezas. 

Foi precisatrnente o que se passou 

num destJes d()JI}mgos: Um gru.rpo de 

joverls, do Luso, veio até nós, tra­

rendo consi1go uma bola de futebol 

e o re!:lpecti'VO equ·~mento para nos 

defrontarem IliUID d:esrufio, já pre­
visto, ·que .gan.hla:ram oom uma 

oerta natUJraJtidade, embora por uma 
ffi'!III\:,o<em mí:ni.ma, e em que o nosso 

conjunto, além de muita garra, não 

pôde competill' de i:gu:al com a twrma 

adversária, possuidora de uma boa 

Ol'g~ação e senltido de jogo. 

No desa.Ho rei·nou a boa disposi'Ção, 
embora o «Chola» quisesse fazer tudo 

ao mesmo temp-o, poiÍ.s o seu lugar 

neste momento era no Méxi.co com 

os <<'Infantes» ... 

Os nossos Ami-gos almoçaram no 
refeitó-rio, e, d~ois, tomarem uma 

bica no bar. Na parte da tarde, 

7 de Junho de 1986 

os mais pequenitos enil:mram em con­

tacto com oUJbros da sua ida·de. Vie­

ram da zona de Coimbm, e a:l!giuns 

deles fiJhos de anlligos f9RÍatos. 

Era uma oomv·ana numerosa ·e nada 
ficou a dever à '81Jlterior. Reaili7Jaram, 

também, um jogo de futebol e pas­
saram o resto do dia confratemi7lWildo 

connosco. 

Foi reailirnenrte bom este dia, que 

começoo com a oolehmção da EW>a· 
ristia, em q.ue a Pa'l·BIV'ra do Senhor 

nos c001vird~a a r~ecitk so:bre a 
vin·da do Espí1ri!to Santo, ohama qrue 

transmitiu c001a:gem e vontade aos 

Apóstoloo e o Senhor fez descer 

sobre eles - e continua a llr.a:n'Silli'tlir 

a todos nós. 

É esta a aha:m.a da nossa vi:da e o 

centro de t<f·as as nossas a;cti·vwa.des. 
Em nossa Casa tudo terrn a sua 

razão de seJr. Pai Américo deixoo 

esorito : «.Aq.ui não há método, é tudo 
de cor». NatturaJlmente, pois sahe­
mos eun Quem confiar, 'n':Aiquele 

que nunoa nos deixa sós e está 
seanpre pronto a aj.udar.;nos a leVIllll· 

tar, dllillldo-'D.os a conhecer um C81llli­
nho diferente, onde não existe dis­
criminação de roças ou Ó!dÍo - e 
que nos 'conduz à Felidd&de. 

João Paulo 

500$00 da assinante }31109, de Fafe. 1---------------------------------------------
Em nome dos Pohres, muito obri-

gado. 

I úlio Mendes 

raoa de Sousa 
FU'DBBOL Defrontámos, eill 

17 de Mmo, uma equLpa de vetem­

nos, de Amarante. 

Na primei,ra ,parte o jogo 1 foi bas­

tant e d isu>utaJdo. Ao inllervalo estáva­

mos empalta.dos 4-4. 

Na ,. s~umtda p-arte, m~rcê da nossa 

m:e1hor p-repara -;ão físi:ca, di:lJatámos 

o resull•llado ,para 8-5. 
Aigra'd.ooemos tarrnb.ém a eslla eqm"pa 

a cXfur,t:a de · t>rês bolas. Muito ohcigado. 

No d;a 18 defiront.'áunos o «Café 

Ag;ua V.iWi F . C.» e o jogo foi muüo 

dispu !lado. ResU'lta;do final; 2-2. 
· No dia 25 jOig'ámos com o Santaai:a 

de bem e, .como «ajuda», som'os 
col,ectados como qualquer sim­
ples cidadão Olll qua'Lquer em­
presa comeocial ou i..ndustriall. · 
Com fratl!queza, não per,oebe­
mos as 'critJédos hruunanos. 

• FEST AIS - A nossa 
Festa, em Odivelas, é 

amanhã, dia 8 de I unho, 
pelas 15,30 h, no salão do 
Instituto de Odivelas, 
qentilmente cedido pela 
senhora Direc tora. Os bi­
lhetes que restam estão 
à venda na Paróquia de 
Odivelas. 

Padre Luiz 

Novos Assinantes de «O GAIATO))_ 
O eS'paço d'O G.AIIA'DO não 

tem perm.ttido unna nota -­
mesmo <eooJ.,egráJfka» - sobre 
o moV.imeinlto de nú'Vos f\ssinan­
tes. É pena! 'Dem sido uma 
mulLtidão de nowo:s Leitores! 

Na retgJião novte, quando 
podem e à laia dos primeiros 
ajpósltdlos, os PBidres da Rua 
semeiam nas c..-omrunildades pa­
roquiais: em celebrações euca­
rístilcas, a· reftlexão da Boa 
Norv•a curlmim.a com o runoodo 
d'O GArnATO - da Obra da 
Rua. Seme1111te qru~ germilna 
com resull1tados SUfl1Preenden.tJes: 
Em terras de Gaia, S. João da 
Madeira e Oliveira de Azeméis, 
o ;padre Canlos e seus aocód~tos 
recoFheram cenca de 1.000 no­
vos Assilil:ailftes; e mais perto 
da 1Casa do Gaiato" de Paç.o de 
SOIUsa - que nem toidQs vs 
viiinlhos ~onheciam (ou co­
nilíetcem) o v.erdaideiro se111tido 
da Obra da Rlua! - o Padre 
Tetlmo e soos ajudantes troo­
xeram mais de 500 novos Assi­
nantes: de .A!hr.agão, Oldrões, 
G~legos, VaJ.rpc..Jdre, etc. Aliiá:s, 
e1e nao deixa de élJCeirl tua r a 
recepti'VidaJde dos cris;tãos, 
como se ou'Vissem, agora, fala·r 
da Obüa da Rua - d'O GAlA­
TO - pela primei.·ra. vez. 

:Pwa allém desta mUJ~tidão 

que refl,eotiu e manoou, lirvre­
mente, o seu co.mprorrnisso aos 
pés do AJltar - vamos ao en­
OOillltro dowtJra, que não é me­
nor, de vá:rios poll1.itos do Paá"s 
e do es·tfarngeiro. Daria mutto 

. qUJe contar! Alpenas citamos 
rulgwns estractos dos pendões 
desfralda/dos ao longo da cami­
n!hada, quruis pedaços d'alma 
qrue precisam..os de revelaT, já 

que a luz não pode fkar debai­
xo do aJl:queiore. 

Assinante 2644, de A!f()[l­
. soeiro: 

<rtiosto ,muito de ler O GAIA­
TO. É precisamente q1Ul3ndo 
leio o <~Famoso» que deixo de 
ser egoísta, deixo de pensar 
·em mim pam pensar nos Ou­
tros - que necessiitam de 
ajuda. Mas IOUSta e~ a pura 
e crua realidade: o que eu 
pos5Ja reparitr não dá para 
matar a fome ao mund:o! Con­
tudo, todos os dias rezo para 
q!Ue um dita ·as pessoas possam 
diZer: - Não, não tenho fome! 

Agora, vou indicar os nomes 
e moradas de pe~s que 
que~rem ser Assinanrtes d'O 
GÀ.IATO ••• >> 

Assinan~e 311688, de Sebúhal: 
<~a mmba armbuiiainte vida 

de plftO!fessora voo tentando 
3:rranjar sempre pessoas que 
me pareçam capazes de ser 
A/Ssliinantes d'O GAJiA TO. Assi­
natlltes para lerem, não pam 
eJWiarrenn uma importância 
como quem dá uma esmola! 
Vocês não merecem escudos 
de compaixão; sim, o nosso 
respeito e 8Jjuda .....:. pelos vos­
sos , trabalhos - e de acordo 
com taS nossas possiJbillidades.» 

Asstnalll.te 309-96, de Sanrt•a 
Eugénia (Alijó): 

<Mndo, há muito tempo, 
pama escrevei\ .. ! Tenho satU~da­
des de ler O GAM.TO; pois, 
além de se.r uma leitura saudá­
vel e que satisfaz interiormen­
te, lembra-me os tempos que 
o lia em Ang0'1a. 

Quero assiná-lo agora; e, 
aqui, na aldeia onde vilvo, ando 

a tenitar an-anjar mais alguns 
Leitores •.• » 

AssililanJbe 21231, de Santa­
rem: 

<M chegada d'O GAilíATO 'é 
sein~pre motilvo de alegria, mas 
também uma aguih.'lada na 
minha consciêneia .•. 

•Ele traz .. me o ·Evangelho., nã,o 
isento de mil sacrilícios. Ante 
a •Miséria erGUe-se a Beleza e 
o Amor! 

Aqrud vão os nomes de mais 
algwmas novas Assinantes ... » 

Ficam piara trás crur.tas ri­
quíissi.mas! Muitas de~bvwçadas 
soblie o inrt:eresse das Familias 
pel'O GlAJiiA'l.10: Pais e fillhos, 
tios e sdbri.nlhos, padrilnhos e 
afi:lha:dos, aJvós .e netos. 

Não .pod·emos deixar de sulbiJ.i~ · 
nhar, no eaiJtJatriJro, a I"eiC~ãó 
de cimqu:etnta novos Leà.ttores de 
Castro Dailre (!Bal:tar de Cima, 
Custh1hão, M.osteiro, Vill'a PoUJCa 
e Farej inhas). 

Agora, sim, af temos Portu­
gai de Ms-a-líés e algwrs por­
twgueses em diãspora por tddo 
o Mwnldn: ArV·eiro, Coimbra, 
Figueira da Foz, L~iria, Sendiim, 
Vila Franca de Xka, ·castanhei­
ra, Azéiirp.lbUJja, Foi!jães (iEspo­
Siemlde), Li:nlda-a;-Veillha, Paredes 
de ÜOIUIM, Fridão (AmaTaJnlte), 
S. João da MadaiTa, All!handra, 
Brejos do Assa, Vitorililo das 
Dana·s, Faro, Lagos, ~as 
Sa!lltas (Maila), ~rufie[, Srun­
tarem, Torres Vedras, LOO!gra 
(FeJ!gu1eiJras), LOIUil'es, Torres 
NOIV'as, C:arnaxilde, P&r~a de. 

))J 
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e É uma hora sempre mara-
vhl.lho:sa, esta que nos faz 

r.eviv·er a Pf'OOença de tmtos 
Amigos! Dar estas conltas é um 
hino de louvor a Deus pe!la boa 
semente Lançalda nos corações. 
Cora:ções que se abrem ao sol 
da Graça do Senhor. A E!J.,e toda 
a honra e roda a gllórtia. A nós, 
a al·egria da pa~rtillha iiratema. 

A ltsta, de hoj,e, qrue v•em 
desde os ,prillnei,ros dias d-eSJte 
ano, começa por vellho Amligo, 
die Coimbra, agora em LiSboa, 
a quem Deus doo o d.om de 
m uiltos fillhos e ·um desejo pro­
fiwnldo d'e aljuldar seiDllpre os 
mais pObres. Veio, a setgUJir, 
uma AmiJga. Depois veio outra, 
da LQusã. v,eio um vizililho, qu-e 
aJg0!1a viiVe em Lisboa, com 
dÍiruquenta; mais o casall de Pe­
reira do Campo e o casal de 
Meãs do Cau:n:po; o ãmiJgo Ma­
nuell, de LiSiboa, é cwtinlho; 
miJ, qruirnze mi~; mm, mais .mill, 
mai·s mill e a cmrinha .muiJtas 
vezes car:regaldla na rn.irrtlha a1-
deia. 

Sau11to A.dnião, Santo Amtónio 
dos CéliVIélleiros, Porto de Mós, 
Mmada, Pensê!lo (Guilmarães), 
Villa NoiVa de Gaia, Ebro (IA Vlei­
ro), A:more.iJra da GâJnda.ra, S. 
João .da 'JlallJha, Vendas NoiVas, 
Belas (IS.ilrutra), Malfamude, Vill'a 
NoiVa de Fo.z Côa, Paúl, Águeda, 
Castelo de Pailva, Slertã, A-dos­
..;Cães (~dures), Póvoa de Smta 
I·ria, Saic'aMém, Odivelas, Souto 
de Cima, Santo Tirso, FâJn,z-e­
:r.es (lGandorrn:ar), SenhOtM da 
Hora, MlW!veira, Viil.a Reall, Irivo 
CBenaHel), Ho.rta (Açores), 
Margarilde ~Fe!lguei•ras), Covi­
lhã, Garvião, Setúlbal, Espdinho, 
Cawa!lhos (iV. N. Gaia), Luzim 
(IPen'alf.iJell), Catrtviçais !(Moncor­
vo}, Oeiras, Vis-eu, Villar do 
Pa•raíso, Rio Maior, Cortes (!Lei­
ri'a), Bu:rgães (l.S·mrto Tirso), 
Fliães (Lourosa), Oaaélm, Baixa 
da Ba:nheka, BruraJca, Damada, 
S. Paio de Olieilrors, !Calbeceiras 
d-e Basto, Ffi.ell'as, V:aJLe de Fi­
gueira, Oa1Walhal (Saii1ltJa Maria 
da Feitra), Ovar, Allpedrilnha, 
Esotorill, Nlclas, Queluz, Cama­
rate, Setr1hora Alpat'lecid:a (iLoo­
SaJda), Sa11:õadas, Tor:tosenk:lo, 
Capelos {'Arnàra'nlte), Vlillar 
d'!Eslte, S. Mamelde de !Jnf,esita., 
S. João ào Estoril!:, PorltJal·etglfe, 
FruiD.id'ão, 'Pactrem-es · ([Mamiha 
Grmde ), Coodleilxa, Oern!ruche 
(Coilmlbra), . :San1ba M•aria de 
Alllfenrarede, Mostekó ('Vi!la do 
Conde), Termas de S. yicentie, 
Guarida, FaJjões (IS. João da 
Maideira), OascaJi.s, Parede, 
Amla!do.Pa, !Maid:rl.·ena (Va'lada­
res), Atvilntes (V. N. de Gaia), 
Val~batm (G0011doma'1'), CaStro 
Daire, Sesimbra, S. Pedro do 
Estorill, Léllges · (lPen·aB.:va ijo 
Castello ), Es.ca1os do Mteio, 
Baixa da Bainheira, Nevagillde, 
(!Loosada), Ga!fa6ha da Nazaré, 
Fatnhões; e mais: Bien.ekst·raJbe 
(Allemal!llha Faderall), !Pruris ('R'an­
ça), 'M~ulto (MOçaJm/bique), 
Luamda (AJngotla) e Nauga1:uck 
(EstaJdos Unildros da Amérka). 

E, tann!biéim, .um mundo deil'es, 
do Porto .e de Lisboa!1 

Júlio Mendes 

CasaJ. e fi.lllha, de Alvetar; doze 
que Amigo veio t'l'azer; cinco, 
a vendedor, em Leiria; Amigo, 
da Damai,a; casaJl de professo­
res; Amiga, do F·wndão; cünco 
de <<IM·enilno J-esus>>, das Casas 
NOIVas; Amigas e Amigos, de 
Condeixa; setis de Amigo, de 
OeiJras; vaiLe, de Tornar; vade, 
de Regueira de Ponltes; Amilga, 
de Oeiras; val-e, da I,.adei.ra de 
Santa Jusrt:a; Amigos, de Cas­
te!lo Branco; Médilco, de Mari­
nha das Onidas; Amigo, de Cu­
culjães; 7.300$ de porttulguês, na 
Suíça, entrJ~es pe!lo n.osso 
Bispo; um biJllhete de cimema, 
dtUm jO!Vean. 

'Dois namoraJdos que ccmJti.­
nuam à e$era de casa e se 
vão a,peJ.'If.eilçoamido errn renoo­
oias de gastos sllf.Piérflluos, dis­
cretos e felizes. Senlhora, da 
Covi!lhã, Olferec-oo o prodJuito da 
VienOO dum seu livro. Senhora, 
de Coilmbra, ofiereoeu a venda 
diurna cdlicha que fez. Cheque, 
de Lagos. Amilg'a, ·de Br.uscos; 
13.0 mês, de Anadia; em~IIl­
te mónimo; Mãe, fi1ha e gen­
ro - os três quti:serarn olfere­
oer; carta, de vizinha; qlll'ÍII12Je, 
em S!Ulfrálgio; c:a.srul, de Casal de 
Emnio; cilnlquettllta, a pediJr a saú­
de da esposa; citnco, da mão 
de sacerdOite; cilnqru-entta, de 
ourt:Iro; ca'sall, do E~íritto Santo; 
Amilga ved,hiJnlha, de El!V'as, que 
Deus já Vleio huSica!r; vitnJte, de 
sénhortaJ, de Slenpilns; gru1p0 de 
jovens, de Ceira; ~ visi­
tante, de .Áigueda; oferttas peilos 
vemJd1edores de O GAilATO: errn 
Coimlbra, úeiJria, Tomar, Cas­
telo Branco, FUtnldão, Oo!VIillihã e 
mais terras. 

Amiga, de Saure; Proressora 
viz'i.nlha; vár.ios Amt~gos, de 
Catnrtanhede; Amilga, de Smta­
rem; A.omigoo, de .Ar:ganil.; asse­
nhoras ~GC.Ostureiras», de Miran­
da do Ooowo; S€lllhora, de S. 
Jo:nge; üitnlta, de Vi1Ia Reru1.; 
muitos Amig·os, da Covi~hã e 
de Castelo BramJco; a presença 
d-e grupo parDiq~Ii'aJI de Chão de 
Couce; o d~a muall da FratJer­
nida~de de S. Fralntcisco, de To­
mar, com o carilnho e 48.360$. 

Retalhos de vida 

É sempr·e uma presença mlaJI'a­
vilihosj:i! Amigas, d'e Leiria, de 
Lar de Idosos; a Arrn:i:gui1a, da 
Ae:r.eira; o ArniJgo, de Oreardo; 
aem dóll:a.res; as Irmãs, de 
11rancoso, com mais mimos; 
cem, da Lorusã; cem., de Lis­
boa; cem, de Coimbra. 

Na Sé Nova, irmã de doí:s 
sacerdo'tes; a Gu-itda; Raipaz:es 
nossos que querem aj!Uidar; as 
annêntdoas da Auto - IrnlduSitria1; 
Amiga, de Ba11cclos; Amigo, de 
.Mcains; Amilgos, . da FÍlgluleilra 
da Foz; o casail, de Celbod.ais 
dle Cima; Arnl~gos, de Pomlb~; 
a ·v:isitanlte, de Bonsucesso. 
(AIVeir.o); uma carta ,do Porto; a 
v:ellha .Amitga, de Via'aJr Formo­
so; casal, de Ma:r.inha Grande; 
Ami'ga, de Vaile de A vim; ocer­
tars, por SaJcerdote, de Unhais 
da Se:r.ra; dferta do Movime!llto 
Cató!lico EstudaintiJ, da Mea­
lhada; um milmiJnlho dJe Neta, em 
Viiana do Castelo; mãos eslten­
dildas na Se11tã. 

O GntfPO . de Cat:!equistas do 
A.rlcilpPestaldo da M'eaJlh'ada vedo 
fazer · um dia tle apertfeiçoa­
melllto e deix{)fU muitas s.ailllda­
des e 84.744$50. ArniJgo Enge­
nheiro, da Parede; Amiga, dê 
MedeftiJm; AmiJga, da Arnaidora; 
&nüga, de Queluz; Am·iga, de 
CascaiS; chequ-e da Associ;a&ão 
PortUlglUesa de Gronau; pere­
grinos de Fãrt:ima; muiltos en­
vedopes e embruJlhos na Casa 
do Castelo; o correio t:Irouxe 
muitos cheques e vail·es e car­
tas de Coimbra; o nosso Lar 
r~ce~beu muiJtas visiJtas. 

Feilizes todos os que se 
amam! 

+ Foram muito ded:i'cadas e 
amorosas as druas meninas 

que, em nome do gruJPO dos 
menitnos qrue vão fazer a sua 
Ptraf.issão de Fé, entr.ega.ram 
nas minhas m.ãos - numa 
satca de pano e num mealheiro 
de papellão - «o fru1:o dos 
nossos sao:r.ifídos na Quaresma 
que viemos ofereioer para estes 
meninos nossos irmãos». 

Allgwns ;pais e crutequiSitas 
acompanharalm este acto solooe. 
O fruto de muita!S renoocias. 

NELI TO 

O meu nOtm.e: Manuel Sá Fertreira .... de SOIUsa. O meu 
a_;}elido: «Nelito». 

!Nasoi a 17 de Julho de 19714, na Guiné-Bissau. 
QUaJll.do tinha um ano, vim para Bar.celos, IPortwga.tl, pOir­

qlue lá halV'i.a mtu~·ta guerr~. DepoiJS, para a Casa do Gaiarto de 
Paço de Sotusa, ooan mais dois irmãos, porque as meus 
pais não titnha:m condições de vida. 

tEstou aqui m'L.dto bem. Não me fa'lta natda, gra•ças a 
Deus. 

Frequento a quarta_,dJasse do /Ensino Primá.rio. 
QuaJndo for grande go~taria de ser üpógralfo. 
Muitos albraços para tOldos o.s Leitores d'O GAI'ATO. · 

Manuel Sá Ferreira de Sousa 

Ellas contaram algumas. Feli­
zes pela pal'lt:iJlha. PartUha de 
pão e de amor. Esta counrunhão 
connosco fez pa:r.te do ptrQgl'a­
ma de preparação para o dia 
de Compromisso com Jesus 
Cristo: Pro!fissão de Fé. 

Conlhrocê-'10 presente nos 
mais pequeninos. O Zé, o 
Maoco, o Sléngio e o Carlilnhos 
andara~m de colo em colo. Feli­
zes e cheiiJnhos que eles anda­
vam! E nós tddos fiJcámos doces 
com a merenda que nos trou­
xeram e paa1ti~'halt"aam. Gostamos 
todos, tanto, de coisas · -boas! 
Senti-mo-nos tão f~es com 
as geSttos-ofertas das crimças! 
Que c<Xn1terute tam/blém terá fi­
Caldo o nosso Bom Doos! 

+ O Valdteanar, que é chefe . 
dos peqru€1Ilo.s, apa~receu 

hoje, à hora do rulmoço, muito 
zatn:gatdo. TraZlia o <{lRua · Di­
reita» pell.a mão. O <(I'RJua Di­
reium tinha ido a rum ninho e 
torcido o pescoço aos pas­
sarinhos. O Valldemar, na 
saia, antes de se sentarem à 
mesa, fez tdbU!Ilail e cast1gou . 
o <<!Rua Direita» e disse pala­
vras de amor à vilda dos passa­
rinlhos e pa:lawas agressivas a 
quem lhes faz llll.a.tl. 

Com. na 4." pág. 

Associações 
dos Antigos Gaiatos 
NORTE 

CONVíV·llO 

Por decisão da Assembleia 
Gerai! de 19/4/86 fJ.Jcou assente 
que, este mo, neremos o noStSO 
Corwílvio em Paço de Sc:m.sa, no 
dia 2.0 de Julho do mo em 
curs-o, .ftiocmdo a ca.ngo d:a Direc­
ção a elalborB~Ção do res.pootilvo 
programa - es!Pe:r.atmos seja do 
teu agrado - que é o segwLnte: 
8,20 h - Partitda de comlboio 
da estação de S. Bento (p-ara 
os que não utillizam transporte 
próprio); 10 h - Jogo de fu1:e­
bol; 1;1,46 h - Cütlocação de 
um ratmo de flores no túmulo 
de Pai Arniélri,co; 12 h - Cele­
bração EocarístLca; 13 h -
Aillmoço ... convílviO com a Comu­
nidalde de Paço de Sousa (traz 
um bolo . para a sdbremesa); 
16 h --: R,eutnião no Salão de 
Fes·tas. 

Comparece. Pa:r.tidpa. Faz da 
nossa ·Associação um elo de 
ligação entre a numerosa Fa­
mí!lia dos Anttigos Gaiat~s. 
Contamos cO'llltigo! 

, carlos Gonçalves 

CENTRO 
tOhegou o mês de Juniho -

t·e.mipo de EnlC'OIIlibro. O dia 1'5 foi 
escodlhido para a l'lea.Jização do 
2.0 Enconttro A:nuall na nossa 
<w·ellha>> Casa do Gaiato de 
Mi'l"anda do Corvo. 

Há muitos compaJillheiros que 
ailnda não deram sinaà! 1\l, que 
jâ vjJvesrte o 1. o Etn!oontro, espa­
lha a notícia. Não esqueças qoo 
a tua preserljÇa, para alliém de 
desejáJv:ed, é necessárr~a. Traz 

O GAJ:AT0/3 

DOUTRINA 
Nos arraiais do bem-fazer 

duvidar é ser vencZdo 

e Desde os primeilros do-
mingos do mês de AJbrH 

que temos sulhildo aos púllpi­
tos de Coi.mlbra a pedir, de 
br·aços a!bertos, palra as Coló­
nias de Flérias; e com tanto 
.menJd:iJgar a1nid.'a não chegou a 
cmco contos, nenn ch!elga, q:ue 
o ciJC1o dos pettiltórios te11m.i­
nou I[}J() templlo da Rarimha 
Santa. 

e Os vinte que lhe faltam,. 
estão todos '€lll1i lindas 

notas de cem no mais subido 
da mollltanha, sUSpensos nas 
penedias, a desafiar alpinis­
tas; mas tudo se há-Ide ven­
~' que a isso nos impele o 
amor dos peqUJeninos, !tantas 
vezes clbannados e abraçadoS! 
pelo FiiJiho Ido Homem para 
serem no mund,o os Seus 
maiores amigos. 

e Mesmo sem saíres à :r.ua 
nem saberes quem eles 

são, tu podes, com a tua 
dfoerta, conlt!ritbuir ef1ca71mien­
te para wmenttar o número 
·e esjpalhar en!tre eles aquela 
a~·elgrta dtescuildarla e com.u:. 
nicaJtiiVa q:ue os não de~a 
do:r.mir. Podes, ~esmo da tua 
·cama, se és doente pro/f:issio­
nall, def-einder muiltas IOI'imças 
d:a pasmaceira da:s ruas, do 
pallalvrão d:a taberna, do con­
tálgio dte v~cdos, do pecado; 
e assim cllamaiS e rubra.ças 
pequeninos à maneira de 
Jesus! 

e Dás, também, tréguas a 
mães aflitats que dormem 

agora regaladas na ·certeza 
de que seus fililws têm mesa 
posta, C3lmJ .limpa e boa c0011-
p3nhia IE 1lanças, fm~nte, 
a mocidade 'das Colónias de 
Férias nos ibraços do vemo 
ir, a curiosida~ para ~, 
certem para o.Utros e alegria 
para todos. · · -

~·~/· 
(Do livro Pão dos Pobres, 1.0 vO'l). 

o!s teus e traz um amilgo, tam­
bém. 

.Aos am~gos, uma . palaVIJi 
apenas: Esltão, . de rurutem.ão, 

' COIIliVidarlos. É qUJe, como sa­
beis, o es.píruo d'l.A Porita A/ber­
ta, de Pai Almlé:rWco, cantilnua 
prese[}tte em nós. 

A pallitir das 9,30 h fiar-se-á 
a coocen,t:oração. O restant~ 

programa será erwiado direota­
mente a cada um. 

Não esqueças: N9 dia 15 de 
Junho quer·emos-11:-e aqui. 

Ohlquiito-Zé 



O livro CANTINHO DOS RAPAZES 
e a receptividade do~ Leitores 
. Gomo expressar a movirmlen­
tação gerada pelo OANTIJNHü 
DOS RA!RAZJES, de Pai Amé­
rico, da expedição à formid-ável 
receptiVJ~dade dos Leit<>res e 
Assimantes da nossa Ediltonia!l?! 

Ainda a obra não estarva 
- ~edida, já os pedidos cho­

viam de todo o lado - das 
Famí:tias à Universidade! 

Que dizer, pois, da VIÍlúva de 
um dos primeiJros e maiores 
amigos de · Piai Amériloo, da 
Obra da Rua, na C'idalde do 
Porto!? 

viem o último tivro do Padre 
Américo. 

IBm ourr:tos segua1ldos de diá­
logo revtvemas,. ilnlteriormente, 
um mundo de episódios - que 
nem todos Pai .Amféri.ro deixou 
escrittos - a . pi'iospÓsito d'O 
GAM TO, dos livros publicados, 
e cinOUIIl.Sioritos à receptilvidade 
dos Leitores: 

- O GAIATO está na quar­
ta'1Classe. Entretanto, vai prô 
Liceu ... O que será quando en­
trar na Uni~Versidade?!. .• 

.PoderfaJmos ficar aqui, não 
fosse o grosso da procissão qu ~ 
dhega, diáriamenJte, engalanada 

. 
E espero que, depois, o CAN-
TINHO DOS IMJPAZES vá 
para as mãos dos meus queria 
dos netos •. .>> 

Agora, seria oportuno falar 
da nossa gente: do «Scmnem­
berg» ao «ConcllÍlllha>>, do 
<~Campanera» ao Manuel -
ohefe da banida. Es;pil!l!hos e 
rosas, que cmão hã rosas sem 
espinhos»! Bles não têm mãos 
a medir! Cresce o movim.::r:to 
e perman:ecem só três adultos 

operadonais: doils em full-time, 
outro em part-time. Numa 
qual!qruer empresa teríamos au­
mento de produtirvidade com 
saoriJfílaio das mais re$ponsá­
veis. 

• POSTAL RSF (RESPOSTA 
SEM,F>IMNQUIA) 

Ainda no que toca aos nos­
sos mais nossos, falemos dos 
postais RSF (resposta sem 
franquia), inltartoallaldos na úllti­
ma edição d'O GAJI.ArfO, com 
um abraço de paz, pelas mão­
zitas dos mais pequenÍlllos: 
«Nabo», <d>~ca», <M.llibufeira», 
etc. Chegam poStaiJS, em oalta­
d"ll//}a, dle todos os pontos do 
País! Mas nem todos fádLmente 
detcilfrálveis. Por isso, pedimos 
aos utentes para escreverem os 
nomes e endereços bem legí· 
veis, de preferência com letras 

·maiús~, assÍlllallando os li­
vros })'I'lert:emtdik::los nas respecti­
vas qualdrlcullas - e, depois, 
co1oqruem o posta!l·zmho no 
maJr~co do correio. 

• DUAS RlEEDIÇOES 

Escl.areoomos, por ,fiJm, que 
temos, ao dispor, a 3.a edição 
do 1.0 vol1urme liSTO É A OASIA 
DO GA.lATO e a 5.a ooição do 
1. o vOLume PÃO DOS POBRES 
- de Pai AmJérlco. Referen­
dados, aJiás, no postaJ. RSIF. 

Como foralili muiltos OIS Ami­
gos que, nos úQtiJmos anos, re­
qiUJi<Si1Mam essa-s obro.s (esgota­
das), agora têm possibillidade 
de oompletar aJS respeatiJ'vas 
col.eicções. Passem p'a.la'VTa e os 
li\nros seguirão na vol.ta do 
cortreio. 

Júlio Mendes 

-( ..• ) ·sou M. A. C. iPrelciso 
do CANTIINiHO DOS R.A!J? A­
~ para uím menino que faz, 
ag011a, a ~ofissão d~ Fé. 

.Catecismo da: perseverança! 

.Sem de~rilmor IPa'I'a nin­
guém, foi na vdltta do correio 
com um abraço de todos nós. 

. de comentários e gritos d' aLma, 
dos quais pr.aouraremos dtar 
mais abgtllils estraJtos em pró­
ximaJs edições. TRIBUNA DE ·COIMBRA 

+ Os da escola. vieram dizer 
que o ZJé MiJgrUJeJ: partiu 

frascos que estavam no áltrio 
d~Ú; casas de 'bainho e quando 
o fura!m chamar estava de 
joellh'D's a re~ar jUin.to 'dos fras­
cos ;parti/dos. O telefone toca mais vezes 

pelo CA.N'PINHO DOS RA\PA­
ZES! 

- É da Obra do Padre 
Amlérlco? 

- AqUJi, fala da Universi­
dade... ~eciso que me en-

arredo 
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A:dministrrutivos (6,3%), dos Es­
tudas e Projeotos (4,'5%) e de 
Despesas G&ais (1 ,8%). Jlll'1Jgo 
que UJm bom .reS'Uiltooo. 

!Em renovação produzida, 
esta quaJniJ~a ciJfrra-se no tota'l 
de 2·)5 obras conduíldas: 4 ar­
ranjos e:xlterúores; 10 'elCJ.'lliijpa­
mentos c0llelct1vos; 45 e~paços 
. para comléncio; e 146 haíbilta­
ções. Estais J:1€1Presemtann, pois, 
71,2% do WtJa!l rerrova!do. 

Note-se que tmq'Ual!llto estes 
traJba!llhos decorriam., os Servi­
ços MlUIIl.ic~pais aJdtuaJlizaram (e 
insrtaJlaram aonde jamais .dhe­
gara) a rede de ~a. luz e 
saneamenrt:o. 

Chegados a est-e ponto, é na­
tural a per.gunta: - Come es­
tamos, entãe, rel·arti!Vamente à 
totadildade do Projedto de Re­
novação para a zona ribeiriinlha? 

Deixando de pante as âreas 
para coméi1cio e equipamentos 
cdlec:tivos, dado que são 350 -
as habitações li1iO BaJI'redo e 
Fonte Taurim.a, as 146 .re!C'U!Pe­
radas reyresentam 41,7% do 
tota1 a recUJPerar. Mas sendo 
que a maior parte destas 
se situam nos Muros do Bar­
recto e dos BaJcalllhoeinos, a por­
ção mais conserV'alda do con:. 
junto, p~so qrue, em termos d:e 
grorvildade do prdb:Lema que aii 
era dez anos aJtrás, mais de 
metalde do caJminho egtá an­
dado. 

Par.qrue não há-de es·tla ·coo­
alusão ser um estímru1o a pros­
seguir a caminhada? Porquê 
184 reallizél!ções de .1977 a 1980 
e só mais 21 alté agora? Por­
quê este esmorecer?! 

· Padre Cat'los 

ccÉ SenlJPre com encanto que 
leio as obras do Padre Amé­
rico. iSou professora, admiro 
muito os seus métodos peda­
gógilcos, e, IJl'Ol'tanto, os q!Ue dele 
derivam.» 

Uma revoluçãozinha nas fon­
tes do saiber! Aí se prepMaJm 
os homens d' amanhã. 

De Coúmbra - Uni~Veisidade 
que serviu de tarimba a Pai 
Amé•rilco - o testtJemunho dum 
Avô: 

«Acabo de réceber o CAN­
TINHO . DOS RAPAZES. Um 
encanto de apresentação! 

A p :t•lavra no nosso Padre 
Almérico - que tão bem co· 
nheci! - essa fica para ser 
saboreada em lentos haustos 

I 
de a1t..."llla. A palavra dos santos 
é .a trtadrução do Venfuo de Deus. 

e Mais graJVle e pemtoetoso 
qrue a falta de pão é a 

falta de sdlidariadade entre 
nós. Calda um, nesta nossa 
civi'l~zação, vive calda vez mais 
para si próprio e isolado dos 
OUJtros. COillohas! Já se não 
pede um pão emprestado ao 
vizinho ~como era ,costume nas 
nossas a:ldleias) e os que pre­
disam vão perdendo o hábito 
de nos bater à ,povta. Convi­
damos o amhgo e pomos o re-­
quinte, mas fechamos o lUJgar 
ao estra~ngeirro, ao pobre e à 
viúva. 

<QChaga .p'ra lá», dizia o nosso 
gaiaJto <<fPrJimo Velho», em Afri-. 
ca, sem;pre qrue chegava mais 
um na hora da refei.ção. Os qrue 
estaiVam saJbiam qrue a mesma 
comida tinha que chegaT para 
mais um, dois ou três. Partilha 
responsálvel! 

De r~pente, esta soded:ade 
de consurmo nos armou .pare 
defenJd€mmos o próprio booado. 
Assim, vamos perdendo o dom 
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Depois do aJnnoço, logo à 
saídã da SaJla, o «rRussJto» pega 
no <~ua Dilfeilta» por uma 
orelha e leva-o a ver a sua 
ma1da!de. O <<1Russ~to» é todo 
dos pássaTos. Fazia ameaças 
de morte ao «Rua Di'feita». 

Não sei como tJudo acabou, 
mas fLqueli a olhar estes três: 
Um, nascido - em S. Paulo 
(Bras·tl), veio para nós; outros 
irmãos folfam para outros luga­
res; a mãe emigrou para ganhalf 
a vida; e o pai vive noutro 
lado. 

Outro, o mais novo dos três 
irunãos que r·eloebemas, veio por 
a mãe estair a oumprir pena 
na pri·são. 

O «Rua Direita» v eio da rua 

maraJVilhoso da firaternidade 
que nos levava e abria aos 
i·rmãos · as portas do coração. 
Qu-e penal 

Há roccepções, claro: Comu­
rr~dades que tratam dos seus 
Bofbres! Famílias que partilham 
os bens! Na nossa Obra somos 
testemunhas destaiS realidades. 

e A pObreza no mUilldo, os 
PdbTes e o desemprego são, 

hoje, temas favoritos da Co­
mUJnicação Social. Fala-se. Mui­
tas ve~es, porém, os colóquios 
começam ou acabam com bai­
les O"J ceias de gala. 'f.riste! 
Ainda, há dias, quiseram ofere­
cer «:aos m·eninos» o <<:fruto>> 
duma noite de festança. O oo­
periar - dalque·Ia nossa Casa re­
cusou - e muito bem. 

Lg.ualmeme nos causa pena 
que, em certos casos, esses 
colóq u.ios e tiradas jornalfsticas 
sejam meros aproveiltamentos 
palfNicos. 

A fratennLdade não nasce de 

que lhe deu o nome. A n:nãe 
, casou com um homem que t.1ão 

é o pai Ideie. O pequeno, 
por na11ur·eza O'U por compensa­
ção, é inrquieto e vio1enlto. Nli.n­
gruém o a~ceitoo na faaru.1ia, na 
creahe, na escdla, na rua. 1Re­
cebemo4lo e aJCei•tamo..:Io corno 
ser hum8.l!lo que é. Alnlda sem­
pre roto, !S'U'jo, ·com feridas e 
maiicas no >OOI'!PO. !É tei'iror na 
escola, tamiblém. 

Tantas vezes filco arnargtr 
rado ao ver o <~ua Direi.ta» a 
ber.rar e ,com tpedras na mão! 
O seu lrurgar não é no meio des­
tes que ·canst:ituem esta farmí­
lia. Mas ele 1:em direito a ter 
lugar JJ!f~IIÍ:o pa1ra a Sllla capa­
ciJdaJde. Polbre saci'edaJde hruma­
na que [}ão tem JJuigar para os 
seus elementos! 

slogans, mas do amor no 'Corra­
ção do homem; e traduz-se em 
gestos de jJUstiça, de perrlão e 
de ternura pelos OUit·ros . 

e ~limenrtemos, reconda111do, o 
sentimento fratertrll() na vi­

vência quotiJdima dos prilmei­
ros cristãos. Tendo, bem viva, 
a consciência da S'Ua filiação 
divina e bem centa a Espe­
rança na Vilda eterna - sen­
tiam-se ilfmãos e solildárk>s no 
mesmo barco, a oaJminho da 
Párbria. Ao c<mtrário, n6s, fora 
da Unha de Etennirlade, teima­
mos oanstrui-la neste pobre 
mundo. 

Não somos mais peregrinos 
na mesma embarcação, nem 
iTmãos. Perdemos o sentido de 
Deus. 

Os laços políticos e econó­
miiCOS fizeragn de nós coisas 

Risadas de todos peda. atitude 
do Zé Mi@uel. Apalfmtemerut:e 
humiillde e de'l.lJcaJdo, o Z:é Mi­
guel gosta poUJco de obrigações 
e gosta muilto de coisas boas. 
É filli·o-Mtima die separação 
e de abamJdono. Também ele e 
os .i·rmãos são ól'lfãos de pais 
vivDs. O âllcool e a .prostitui­
ção são esocmderijos de incons­
cienrtes. 

Que pela vida !fora, e diaJn'te 
daiS difiloolidades, e!le saiba 
ajoelhar e rezar . com pers()[}a­
liJdaJde. Os 'joffi'hos são :a!lavaJnJCa 
e .confiança para o cd::;tão, .mas 
não devem ser moeda-troca 
para os medíocre~. 

Padre HQrácio 

em grupos - ,e só a caminho do 
pãJo. 

<<JVe:rn, Senhor, v•enn!»; sa:be­
mos .que o Teu espWi'to perma­
nece enrtre nós. Mas é gran.de a 
nossa 1cull:pa por termos perdildo 
o «sa:l»... Sem ele a fraterni­
dade eSitraJg'O'U-se. 

Oom·o cri:stãO:S sorrnos res­
rpcmsáiveis pelos Outros. 

É ~ente cammhar e indilcar 
aos irmãos o verrlaJdeiro oami­
nho da Esperança. 

E este é, e só, o homem so­
bren:atJu.rail. 

Ved·e oomo tão bem o afirma 
Pai Américo!: 

«0 va!lor que está em ~usa 
é o homem. Não digo o homem 
algaris·mo. Não digo o homem 
n'lÍll11aro. Digo o homem S'<hre­
na1n.lTa1! O homem riqueza di­
vLna desprezada a:té aos dias 
de hoje.» 

Padre Telmo · 
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